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RESUMO

OBJETIVO

Realizar o diagnóstico parasitológico em pacientes acompanhadas pelo serviço de Ginecologia localizado na zona sul da capital 
paulistana durante o período da pandemia de COVID-19. 

MÉTODOS

As amostras de fezes foram submetidas à análise parasitológica pela metodologia COPROPLUS®. Além disso, foi feita uma análise dos 
prontuários para coleta de informações sobre uso de medicamentos, idade e infecção pelo SARS-CoV-2. Os resultados dessas análises 
foram encaminhados ao serviço de Ginecologia e Obstetrícia para avaliação médica.

RESULTADOS

Foram analisadas 103 amostras fecais de mulheres, sendo que se pode observar uma positividade de 22,3%. Encontraram-se 23 
pacientes positivas, levando em consideração monoinfecções e poliinfecções. Foram encontradas infecções por parasitas como Blas-
tocystis spp. (39,3%) e Giardia duodenalis (17,9%) e por comensais como Endolimax nana (35,7%) e Entamoeba coli (7,1%). Não foi 
encontrado nenhum caso de infecções por helmintos.

CONCLUSÕES

Estes resultados contribuem para caracterizar que mesmo com todos os cuidados e higiene exacerbada durante período da pande-
mia, foram encontrados casos positivos para parasitas e comensais nas amostras fecais analisadas.

DESCRITORES

Protozoários; Mulheres; Pandemia COVID-19.
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 INTRODUÇÃO

As parasitoses intestinais representam um importante de-
safio para a saúde pública, especialmente em países em de-
senvolvimento, onde o saneamento básico inadequado e a 
falta de acesso a cuidados de saúde contribuem para a alta 
prevalência dessas infecções. Dentre os agentes etiológicos 
mais comuns, destacam-se os protozoários e helmintos, que 
podem causar impactos negativos na saúde humana, incluin-
do desnutrição, anemia e complicações imunológicas.1 Em 
populações vulneráveis, como mulheres em idade reprodu-
tiva ou com condições clínicas específicas, esses problemas 
podem ser ainda mais acentuados.2,3 A detecção e o controle 
dessas infecções são, portanto, fundamentais para a melhoria 
da qualidade de vida e para a redução da carga global dessas 
doenças.

Estudos sugerem que as técnicas parasitológicas realizadas 
individualmente em uma única amostra de fezes apresentam 
baixa sensibilidade.4 Uparanukraw et al. (1999)5 demonstra-
ram que a análise de múltiplas amostras aumenta a sensibi-
lidade da técnica. Por outro lado, COPROPLUS® é uma técni-
ca de coleta e filtragem de uma única amostra fecal que se 
baseia em uma concentração de estruturas parasitológicas, 
sendo uma adaptação prática e com grande sensibilidade 
diagnóstica se comparada com os métodos usuais tradicionais 
que necessitam de diversas amostras de fezes.6

No contexto da pandemia de COVID-19, fatores como mu-
danças nos hábitos de higiene e uso profilático de medica-
mentos antiparasitários, como a ivermectina, podem ter in-
fluenciado o panorama das infecções parasitárias. Com isso, o 
presente estudo teve por intuito a identificação de parasitos 
e comensais em pacientes acompanhadas no ambulatório de 
Ginecologia do Hospital Escola Wladimir Arruda (HEWA) du-
rante a pandemia de COVID-19.

MÉTODOS

Aspectos éticos

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pes-
quisa da Universidade Santo Amaro por meio do parecer nº 
4.099.178.

População de estudo

Foram analisadas 103 amostras fecais procedentes de mu-
lheres acompanhadas no ambulatório de Ginecologia do Hos-
pital Escola Wladimir Arruda (HEWA), que se localiza no bair-
ro do Jardim das Imbuias, na zona sul da capital paulistana 
durante o período de pandemia da COVID-19. As pacientes 
foram divididas em grupos de acordo com suas características 
clínicas (Tabela 1). Além disso, foram coletadas informações 
dos prontuários médicos disponíveis, como idade, utilização 
de medicamento dado como profilático para COVID-19 e co-
morbidades.

Tabela 1 - Caracterização dos grupos da população de estudo das pacientes 
atendidas na Ginecologia.

Condição clínica n
Controle 45

Diabéticas 2
Gestantes 19

Uso de corticoides 7
Menopausa 19

Mais de uma comorbidade* 11

*Diabete e menopausa (n=4); Gestante e corticoide (n=1); Corticoide e me-
nopausa (n=3); Diabete, corticoide e menopausa (n=1); Gestante e diabética 
(n=1); Corticoide e diabete (n=1).

Fonte: (Autores, 2024)

Processamento e análise das amostras

As amostras de fezes coletadas foram imediatamente alo-
cadas em caixas térmicas com controle de temperatura e 
transportadas até o laboratório universitário do Unisa Resear-
ch Center (URC).

As amostras de fezes foram processadas imediatamente 

após a coleta pelo método COPROPLUS® (NL Diagnóstica, São 
Paulo, Brasil). Brevemente, uma alíquota das amostras de 
fezes foi colocada no frasco contendo solução conservante 
e homogeneizada realizando movimentos circulares. Após 15 
minutos as amostras foram vertidas e uma gota foi colocada 
na lâmina que recebeu uma gota de lugol, sendo coberta por 
lamínula. Foram elaboradas três lâminas para cada amostra, 
sendo lida por microscopia ótica com aumento de 10x e 40x 
por dois observadores diferentes para melhora na sensibilida-
de do teste.

Análise dos dados

Todos os dados obtidos neste estudo foram registrados e 
apresentados de forma relativa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Caracterização da população de estudo

Pode-se observar que o grupo composto pelas pacientes 
gestantes apresentou a menor média de idade (31,4 anos), 
seguido do grupo que faz uso crônico de medicamentos corti-
coides (34,4 anos), sendo que esses dois grupos apresentaram 
média de idade inferior que o próprio grupo controle (35,2 
anos) (Tabela 2). O grupo em menopausa apresentou maior 
idade (56,0 anos), seguido do grupo de mulheres que possui 
mais de uma comorbidade (51,6 anos).

Tabela 2 - Média e desvio padrão das idades das pacientes incluídas no 
estudo de acordo com as características clínicas do grupo.

Média de idade Desvio padrão
Controle 35,2 9,26
Diabéticas 45,0 7,07
Gestantes 31,4 4,14
Uso de corticoides 34,4 9,20
Menopausa 56,0 6,85
Mais de uma comorbidade* 51,6 14,06

Fonte: (Autores, 2024)

Análise dos exames parasitológicos das fezes

Foram examinadas 103 amostras fecais pela técnica de 
COPROPLUS®, sendo detectada positividade em 23 pacientes 
(22,3%). Dentre os resultados positivos, destaca-se a presen-
ça de parasitos e comensais, sendo que foram encontradas 
mono e poliinfecções. As monoinfecções foram encontradas 
em 78,3% e as poliinfecções, em 21,7%. Além disso, foi uti-
lizado para a análise o número total de casos, considerando 
monoinfecções e poliinfecções que totalizaram 28 parasitos.

Dentre todos os casos encontrados, no que diz respeito aos 
parasitos humanos, foram encontrados 39,3% de infecção por 
Blastocystis spp. e 17,9% Giardia duodenalis. Não foram de-
tectados nenhum helminto nas amostras testadas. Em relação 
aos comensais, foram encontrados 35,7% de Endolimax nana e 
7,1% de Entamoeba coli.

O estudo de Gondim et al. (2019)7, realizado em outro es-
tado da federação (MG), considerou uma população seme-
lhante à estudada em nossa pesquisa. Por outro lado, os au-
tores reportaram um número mais elevado de casos positivos 
para parasitos e comensais intestinais (41,7% em gestantes e 
37,3% em mulheres não grávidas). Além disso, os resultados 
reportados foram semelhantes aos nossos entre os parasitos 
e comensais identificados (Endolimax nana, 17,1% e Giardia 
intestinalis, 17,1%), bem como a não identificação de helmin-
to intestinal.

No presente estudo não foi diagnosticada a infecção por 
Strongyloides stercoralis na população estudada. Dentre as 
possíveis hipóteses, podemos destacar o uso “profilático” de 
ivermectina durante a pandemia da COVID-19, uso que foi 
detectado em 14,7% dos pacientes deste trabalho. A ivermec-
tina é indicada para o tratamento de doenças parasitárias 
como a estrongiloidíase, a oncocercose, as filarioses, a esca-
biose e a pediculose.8 

Com a pandemia da COVID-19, os hábitos de higiene pessoal 
se intensificaram. As mãos lavadas com maior frequência, o 
uso do álcool em gel e a higiene dos alimentos tornaram-se 
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hábitos rotineiros. Junto disso, o isolamento social diminuiu 
o contato das pessoas com o meio externo e, consequente-
mente, com as possíveis fontes de transmissão do parasita 
em questão.9

Apesar da pandemia ter melhorado os hábitos de higiene 
das pessoas, o saneamento básico é algo que foge do controle 
da população estudada. Este fato pode justificar a identifica-
ção de parasitas e comensais como Blastocystis spp. e Endo-
limax nana, respectivamente, já que ambos podem ser trans-
mitidos por meio de cistos encontrados em água não tratada.

Associação entre os resultados parasitológicos e o estado 
clínico das pacientes 

Foi realizada uma análise contemplando a presença dos pa-
rasitos e comensais em cada grupo de estudo (Tabela 3).

Tabela 3 - Associação entre os parasitos encontrados e os respectivos gru-
pos de pacientes atendidas no HEWA, 2021.

Blastocystis 
spp.
n (%)

Giardia 
duodenalis

n (%)

Endolimax 
nana
n (%)

Entamoeba 
coli

n (%)

Controle 5 (45,5%) 3 (60%) 5 (50%) 2 (100%)
Diabéticas - - - -

Gestantes 2 (18,2%) - 2 (20%) -

Uso de corticoides 1 (9,1%) - 1 (10%) -

Menopausa 1 (9,1%) - 2 (20%) -

Mais de uma 
comorbidade*

2 (18,2%) 2 (40%) - -

Fonte: (Autores, 2024)

Como ilustrado na tabela, pode-se perceber que em prati-
camente todos os grupos foi detectada a infecção por Blasto-
cystis spp. Isso corrobora a literatura atual que vem demons-
trando que este é o mais frequente protozoário encontrado 
no exame parasitológico de fezes humanas, com uma preva-
lência de 30% a 50% em países em desenvolvimento.10,11

Pode-se observar que o grupo de diabéticas não apresen-
tou diagnóstico positivo para nenhum parasito ou comensal. 
Paradoxalmente, o grupo que mais apresentou positividade 
para qualquer parasito ou comensal foi o grupo controle. Ob-
servando esses dados podemos perceber que a ausência de 
qualquer condição clínica fez com que as participantes se tor-
nassem mais vulneráveis à infecção por parasitos intestinais. 
Promover medidas de ensino vinculadas à atenção primária 
em saúde pode constituir uma importante medida educativa 
para este grupo, bem como nas populações em geral.

CONCLUSÃO

Mesmo diante de um cenário de maior preocupação com a 
lavagem das mãos foi possível a identificação de protozoários 
parasitos e comensais nas amostras de fezes das pacientes, 
apontando para problemas no sistema de abastecimento de 
água e/ou ausência de diagnóstico e tratamento específico 
ao longo dos anos.
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